
REPÚDIO matéria Indígenista- REVISTA VEJA! 

Cumprimentando-os, venho por meio deste manifestar o REPÚDIO à matéria publicada pela VEJA sob o 

título "A Farra da Antropologia Oportunista" (Edição 2163 de 05/05/2010) na medida em que 

fornece opinião tendenciosa de alguns repórteres, sem nenhum respaldo técnico científico, causando 

intenso desserviço à humanidade ao tentar reduzir as questões indígenas de demarcação de terras às 

disputas de poder econômico, sem nenhuma vinculação com a realidade brasileira. 

A matéria ao transmitir somente uma visão reducionista, esta sim oportunista, introduz no seio da 

sociedade brasileira falsa impressão de que não existiriam mais índios no território brasileiro e, ainda, de 

que a existência e preservação dos mesmos atrapalharia o progresso nacional, numa postura, por demais, 

"etnicida" que jamais poderia ter sido aprovada em nenhuma edição de qualquer revista séria e 

comprometida com a veracidade das informações que presta à sociedade. 

Como Coordenadora da Comissão Permanente do Projeto Dourados - CPPD, comissão composta por três 

aguerridos Defensores Públicos Federais, criada no âmbito da Defensoria Pública da União, para atenção 

às comunidades indígenas da região de Dourados/MS, apresentamos o testemunho de que a aludida 

reportagem falta com a verdade dos fatos e nos respaldamos tecnicamente na "Nota da Comissão de 

Assuntos Indígenas" da lavra do Antropólogo João Pacheco de Oliveira (disponível no endereço: 

http://racismoambiental.net.br/2010/05/nota-da-comissao-de-assuntos-indigenas-caiaba/). 

Aproveitamos, outrossim, para convidar o grupo de repórteres para acompanhar a nossa Comissão em 

uma das investidas em campo para constatação da realidade, produzindo-se matéria compatível com a 

construção de uma sociedade plural com respeito à diversidade que caracteriza a sociedade de nossos 

tempos. 

Att. 

Dra. Michelle Silva 

Defensora Pública Federal 

Coordenadora da Comissão Permanente do Projeto Dourados 

Contato: (61) 9304-0081 
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